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A TESE DE “SANTO ANDRÉ-LINS”* 
 

Enquanto vivermos sob o capitalismo, este sistema terá como fim último o lucro, 
e para atingi-lo utiliza todos os meios: da exploração desumana de homens, 
mulheres e crianças até a implantação de ditaduras sangrentas para manter a 
exploração. Enquanto estiver sob qualquer tipo de governo de patrões, a luta por 
melhores salários, por condições dignas de vida e de trabalho, justas a quem 
constrói todas as riquezas que existe neste País, estará colocada na ordem do dia a 
luta política e a necessidade da conquista do poder político. 

 
A história nos mostra que o melhor instrumento com o qual o trabalhador pode 

travar esta luta é o seu partido político. Por isso, os trabalhadores têm que organizar 
os seus partidos que, englobando todo o proletariado, lutem por efetiva libertação da 
exploração. Hoje, diante da atual conjuntura política, econômica e social que vive a 
sociedade brasileira, essa necessidade, com o peso de sua importância, se faz 
sentir. 

 
O regime militar, instalado no País há 15 anos, começa a se mostrar, para os 

seus próprios mentores, como uma forma inviável e insuficiente de os patrões 
continuarem a explorar a imensa maioria da população brasileira.  As aberturas 
democráticas que estão se delineando não representam, nem de longe, o fim da 
exploração a que os trabalhadores estão submetidos; ao contrário, os ditadores 
tentarão utilizar novas formas de acaudilhar os trabalhadores para seus projetos 
políticos. Isto coloca na ordem do dia a articulação de uma saída para esta situação.  
Fazer isso é lançar-se na luta pela independência política dos trabalhadores, que se 
expressa na construção de seu partido.  O MDB, hoje o único partido legal da 
oposição no Brasil, pela sua composição heterogênea, não pode cumprir este papel. 
Combinam-se, portanto, a necessidade da construção de independência política dos 
trabalhadores com a necessidade de um instrumento de luta pela conquista do poder 
político.  E é levando estas discussões para as bases que devemos nos lançar no 
trabalho da construção desse partido. 

 
Crentes que já é hora de o trabalhador tomar em suas mãos as lutas pelas 

questões que hoje angustiam a população brasileira, como a anistia ampla, geral e 
irrestrita, a Assembléia Constituinte, democrática, livre e soberana, a reforma agrária 
e a liberdade partidária. 

 
Crentes que toda a modificação nas regras do jogo que venham a favorecer os trabalhadores 

só serão possíveis com a conscientização e mobilização dos próprios trabalhadores, para que 
eles, juntos, forcem essa modificação, propomos o seguinte: 

 
1) total desvinculação dos órgãos sindicais do aparelho estatal, ponto 

fundamental para o desenvolvimento da vida sindical; 
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2) democratização dos sindicatos; que os órgãos sindicais se pautem, em seu 
funcionamento, pela democracia operária que a todos assegura o direito de, em 
igualdade, participar das lutas e das decisões; 

 
3) que se lance um manifesto, por este congresso, chamando todos os 

trabalhadores brasileiros a se unificarem na construção de seu partido, o Partido dos 
Trabalhadores; 

 
4) que este partido seja de todos os trabalhadores da cidade e do campo, sem 

patrões, um partido que seja regido por uma democracia interna, respeite a 
democracia operária, pois só com um amplo debate sobre todas as questões, com 
todos os militantes, é que se chegará à conclusão do que fazer e como fazer. Não 
um partido eleitoreiro, que simplesmente eleja representantes na Assembléia, 
Câmara e Senado, mas que, além disso e principalmente, seja um partido que 
funcione do primeiro ao último dia do ano, todos os anos, que organize e mobilize 
todos os trabalhadores na luta por suas reivindicações e pela construção de uma 
sociedade justa, sem explorados e exploradores; 

 
5) que seja eleita neste congresso uma comissão e junto com todos os outros 

setores que, embora ausentes, também estão interessados na construção desse 
partido, amplie os contatos e comece a encaminhar essa luta nacionalmente em 
discussões com as bases, iniciadas desde já; que essa comissão fique encarregada 
da redação de um manifesto aos trabalhadores brasileiros, chamando à construção 
do Partido dos Trabalhadores, proposto no terceiro ponto. 

 
Lins (São Paulo), 24 de janeiro de 1979 

 
* Aprovada em 24 de janeiro de 1979, no IX Congresso dos Trabalhadores 
Metalúrgicos, Mecânicos e de Material Elétrico do Estado de São Paulo, na cidade 
de Lins (SP). 


